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França. -- O ¡Constitntioneln diz

que o ¡mpi-radar expreasára ao duque dc

Persigny o seu sentimento, porque o dito

duque, sum consultar ana nnigmtaile, di-

rigiu ao director da Pressa, sr. Emile Gi-

rardin, uma carta exprimindo o seu (li-.se-

jo do ver introduzir na legislação vigl-Itlo

:icorca da imprensa politica grandes modi-

ticaçõos n'um sentido liberal.

O general Yusut' recebeu a submis-

são de todas as tribua da sua divisão terri-

torial. Devia reunir-se no dia 23 com o

general Deligny.

,Em vista do progressivo angnn-nto

do numerario em caixa, o banco da Fran-

ça baixou o desconto a 60/0, que é o sell

«atado normal. A crise tinanceira vae dc-

clinando rapidamente.

O governo francez tomou nltimanwn-

te nina providencia que produziu a mais

prolunda e panosa impressão.

Por ordem da aut-toridade foram ie-

cluutaa as omcinas do banqueiro Mirés,

proliibindo-se tambem a continuação da

nulnsciipçño que recebêra por parte do pn-

blico a nwlhor acolhida.

O balanço semanal do banco de fran-

ça dit o resultado neguinte :

Augmcnto do namerario, 4.020:000,$

réis.

Valores em carteira diminuição, réis

3 23010006000.

Notas e circulação, diminuição, réis

1600005000.

Canta¡ correntes,

3209005000.

-- Dizem os periodicos que as oiii-

cinas do banco dos estados do banqueiro

Mirél foram fechadas, não por mandado

do governo ou como providoncia adminis-

trativa, mas sim porque não deu resultado

a subscripçiio.

A sentença da audiencia na causa

doa treze advogados foi adiada até ao dia

30 do corrente ¡In-.z.

A auctoridade mandou recolher em

todas as livrarias do imperio o folheto in-

titulado «Os arabes e as otñcinas arabcs».

Na bolça houve desanimaçño no dia

25,0 diz-se que na Italia ue tornará forçada

a circulação das notas do banco dc Turim.

diminuição, réis

 

Inglaterra. - O banco de Ingla-

terra baixou o desconto a 7 0/0, em at-

teuçao ao consider-aval enginento de nu-

merario que tem entrado em caixa..

-Conntava em Londres, por noti-

cias do Japao, recebidas em Shanghae,

que o principe Negato consentiu em abrir '

oestrcito de Simonosaki, em niio reediticar

os fortes demolidos e cm pagar as despe-

sas da expedição dos alliados.

Os negociantes inglezes enviaram no

embaixador britannico uma mensagem,

na qual chamam a sua attenção para a

violação do tratado que commettem os

japoneses, oppondo obstaculos ao commer-

cio das sedns.

.._.. Os confoderados foram ropellidos

com grandes perdas n'uma tentativa que 5

tizeram para atravessar as_ linhas do corpo '

do exercito commaudado por Grant.

Tambem não teve exito um reconhe-

cimento feito pela caVallnria confederada

nas iunnediações de Winchester.

O congresso do sul declara-se oppos-

to a qualquer projecto de armamento dos

escravos.

 

Lord Lyonz, ministro do Inglaterra

om “badongo", obteve scis mczcs de li-

Cellçn.

listados Unidos. - Espcrum-Re

energicos prolestos nos estados i'oderaea

contra a reeleição do presidente Lincoln.

Aliirma-se que estes podem chegar a ser

graves aos estados do oeste. Tome-sc que

sc altere a ordem.

04 l'rancczea declararam Matamoros

porto franca. .

Morrcu de repente 0 ministro plan¡-

potenriario da Austria em Washington.

Nas nb-íçõea gerava o partido repu-

blicano obteve bastantes Votos.

Atlanta foi evacuada e incendiada

por Sherman. Este ultimo estava na Gem'-

gia.

O general Lee parece que está actual-

mente á fronte de forças iguacs áqucllas,

do que dispõe o gr-noral Grant.

Plymouth foi retomado polos federaos.

Forrest tomou Jullnsonrillc no Tonin-'we

com trcs canhonviraa, transportes e todas

as :munições dos federans.

O* confedoratloa ameaçam a Pansyl-

vania e o Maryland, e têem tentado ata'

qnt-s contra Atlanta, sendo rcpcllidos.

O congrnuzso conl'cderado rcanin,como

se sabe. Do discurso do abertura. do sr.

deitei-son Davi-s jzi nós demos conta.

O ouro está a 242 l/.t. Cambio sobre

Londres, 265. Bands” 101 7/3.

Mexico_ As noticias mais recen-

tes do Mexico são extremamente favora-

veis ao novo imperio.

Alem dos generacs juaristas, que

constava terem já. adherido ao ilnpcrio,

muitos outros técm seguido aquelle exem-

plo subincttendo-m :is autoridades do im-

perador Blaxilniliano.

 

Italia. - No Veneto tem havido

alguns rocontros entre as tropas austríacas

e os insurgentes do Frioul ;cstes ultimos,

caem no poder dos primeiros, siio t'uzila-

dos no acto, conforme as inatrucçõea do

governo de Vienna, com cXcepção dos que

se sulnnettem voluntarimnente.

Folia-se da t'ormaçiio de um gabinete

de que fariam parte os srs. Rica-sol e Mor-

dini.

A commissño do senado italiano,para

a transferencia da capital do reino para

Florença, é faroravcl ao projecto do go-

verao.

A camara dos deputados votou por

grande maioria o projecto de lei ácerca

da l'etellçãn pOI'pol'citmal (108 Ol'delludos

que desirnctam os tiinccionarios publicos,

com o Em de alliviar os encargos do the-

souro.

l'rlnclpatlos Unld08u- Dc ac-

cordo com as estipulaçõcs da convenção

de 19 de agasto de 1858, a assembleia

electiva dos principados unidas reunir se-

lia nos primeiros dias de dczcmbro. Um

decreto datado de 30 do outubro convoca.

todos os círculos eleitoraes para que elei-

jam os seus deputados.

Em“”

lNTERlOR

_der_

Avelro, i de dezembro

Ha no districto dc Aveiro, como em

todos os outros, uma sociedade agricola

cl'catla. no tempo da. administração do sr.

Anthcro, então governador civil.“cuniu a

convite e algumas vezes sol) a presidenciu

do mesmo ar.,o dos seus cnidadm, combi-

nados com os vali0sos esforços do falleci-

do José Estevão, resultou o pole de pa-

dreaçño da mesma sociedade.

Reuniu tambem depois da adminis-

tração do sr. Anthem, o, com quanto não

concorressc para benclicio do districto de

tanta monta como o ponto (lc patlreaçño,

ncm por isso foram sem proveito os seus

trabalhos.

Depois que o sr. Taborda cxorco em

Aveiro o importante e espinlioso cargo de

governador civil, niio mais se convocou

tal sociedade. Decorreram (luis annos sem

que s. ex.“ podesse ou qnizesae ouvir pela

bot-ca doa membros da mesma sociedade,

qnaes as necessidades do districto com re-

lação a lavoura e quacs cs meios do pro-

mover a ana satisfação!

Mal avisado nos part-cc que vae elle

igolnndo-sc do seus administrados, evitan-

do assim todos os meioa de se esclarecer

sobre o que lho cumpre attendcr como a

primeira auctoridude administrativa do

districto.

Administrar assim um districto, não

se reduz a assignar uma correspondencia

da secretaria; muito mais póde e dcvc

fazer um governador civil que toma a

peito o progresso moral e material do dis-

tricto a seu cargo.

Estudar as tendencias dos povos a

seu cargo para bom as dirigir ou fazer

evitar, como apreciar os meios de que ellos

vivem e auxiliul os por si, ou solicitar do

governo os recursos,e auxiliar Os que mais

lhe pareça poderem prestar-é serviço da

competencia da, auctoridade administrati-

va, que não deve ser descurado.

E como o nosSo diatricto, favorecido

pela variedade do solo l'ei'tilisado pelos

optimus e abundantes adubos da extensa

ria dc Aveiro, se presta, como poucos, á

industria pecuaria, deveria. esta ser am-

parada e guiada polos encarregados da

administração publica.

Neste intuito as exposições e o me-

lhoramento das raças cavallares mereciam

mais attenção do que a que lhe applica 0

sr. Taborda.

Foi a instancias da sociedade agricola

que se estabelecieu o posto de padreação;

convinlta no governador civil convocal-a

para lhe dar conta do resultado que delle

lia tirado o districto, e convidaI-a a que

concm-ra agora para a sustentação da sua

obra que se esphacela e acaba ao desam-

paro. Mas nada.

Dos cnvallos obtidos na creação do

posto de pariu-cação, dois morreram, um

é pessimo, outro está arruinado e pouco

tempo- póde continuar a reproduzir-se,

resta em bom estado apenas o anglo-nor-

mando.

Era preciso reformar os cavallos de

padreaçiio do poato da sociedade agricola;

o governo tem bons animaea que podia

mandar para aqui; faltou quem tomasse

St seu CRI'gO O fazer conhecer 68“¡ necessi- '

dade, e ninguem mais no caso que a so-

ciedade agricola. Mas esta só reune a

convite do governador civil, seu presiden-

te, e este esqueceu se della, ou a tem em

pouco.

Sabemos que os trabalhos sem rennl-

notação, são, em regra, importunos e mal

cumpridos; mas esta regra pódc ter exce-

pçi'ío na sociedade agricola. O numero dos

socios, sendo “limitado, é natural que com

luna boa escolha se encontrem pessoas

dedicadas que desejem ser uteis a si e aos

outros; faça-se que ainda é tempo.

Constitnida a sociedade agricola com

elementos prestaveis, se Os que actualmen-

te conta porventura o não são aos olhos

do sr. Taborda, deve desde logo tractar

do pedir ao governo um ou dois cavalloa

para o seu posto.

Não é só este o serviço que pode

prestar ao districto-outros muitos lia de

que póde occupar-se, o delles tractaremos

quando ojulgarmos mais opportuno.

-_°->D<-o_-

Á estrada que se esta construindo da

estação do caminho da. ferro em Ovar a

Oliveira d'Azemeis, desejam os habitantes

de S. João da Madeira que se ligue um

ramal, que da Agoncida se dirija á sua

importante povoação.

E' um pedido dos maia justos, e que

pecca mais por defeito que por excesso.

Com cñ'oito, nem a direcção que ill

leva a mesma estrada, nem a importancia

de S. João da Madeira, como terra do

importação de materia prima e exporta-

çiio de manut'acturas, comportam que a

estrada em construcçño sc denomina es-

trada de Olchira, mas antes-estrada de

Tractando-se de ligar o caminho de

ferro com as povoações do interior, devem

i

í Ovar a S. João da Madeira.

ter a primazia as que dolle mais recebem

ou mais alimentou¡ o seu movimento, o

neste sentido ninguem ousará comparar

Oliveira d'Azemcis com S. Joao da Ma-

doira. l

A primeira povoação tem muito com-

niercio, mas quas¡ eXclusivamente com os

povos da serra que lhe licam do lado op-

posto ao caminho de ferro. A segunda

recebe do exterior a li¡ que manda manu-

v facturada para todas as direcções do rei-

no.

Convem auxiliar a industria de SJoilo

da madeira, unica no seu genero no paiz

e que tem feito proapcrar aquella po-

voaçi'lo de uma nnmaira inacreditavel.

, Existe ahi ainda a casa em que so eita-

beleceu a primeira fabrica de cliapeus, e

vivem alguns dos seus fabricantes. Con-

tam-se já hoje muitas fabricar; que empre-

gam cerca de oito centos opornrioa diaria-

mente e exportam productos no ralor apro-

ximado de cem contos de réis por anno.

Nilo se dando em Oliveira de Aze-

meis este conjnncto de circunstancias, o

outros mais que omitimoa, é nossa Opinião

que os habitantes de S. João da Madeira

deviam pedir ao governo que a estrada de

qae'estamos tratando se dirija para esta

povoação directamente.

Não queremos com isto que Oliveira

deixe de ter uma estrada que a ligue com

o caminho de ferro, mas não julgamos ser

esta' a mais conveniente e mais curta, pois

que seguida a directriz que nos indicaram,

vai ella quasi paralella á entrada de Oli-_

l veira ao Porto na extensão de cerca de

cinco kilometres.

Meditem-se pois as couveniancias de

uma e outra poVoaçño e satisfaçam se,

começando pelas mais urgentes. É isto o

que'. pedimos ao cxm.° ministro das obras

publicas e que esperamos elle saberá. cum-

_ prir.
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'Ríñãííaiíííi a Velha-“Í Ímde no-

vembro (143418933

Faz lioie_dois~_annos-'que a. junta de

parochia da freguesia de' Angeju tinha pe-

dido a S. M. &suppresslto do concelho de

Albergaria, e a cresção de uma. nova co-

marca naquella villa 'd'Angejea

A mesmo junta' allegára na sua re-

presentação a boa casa que a inesma tem

naquellu villa--hoie falla-se na venda da

mesma, _que 6.1101_ predio d'optíma capaci-

dade para. uma casa publica, e que de

certo attentan maior grandeza, que no

emprego que irá ter.

Concebemos de certo que aquella

junta. ou não requereu, ou não foi atten-

dida pelos poderes publicos, e que por isso

se resolverão a vender o unico monumen-

to,..qae attestava aos vindouros a. existem

cia da grandeza. daquellu terra.

A junta actual gravar-a seus nomes

em letras d'onro por um benelicío que

prestou a sua freguezia.

Achamos o documento tão rasoavel

e justo, que nes resolvemos a dar-lhe a

devida publicidade.

Eíl-o.

«SENHOR l

A junta de parochía da freguezia de

Angeja, composta dos vogaes abaixo as-

sígnados vem humildemente, perante o re-

gio throno de V. M., supplicar uma gra-

ça, senão é um acto de reconhecida just¡-

ça-é a supprensito'do julgado e concelho

d'Albergaria a Velha, e a creação de um

novo concelho, e comarca, que se deno-

mina.: comarca d'Angeja = e tenha por

cabeça e séde a mesmo freguesia d'An-

gaja. ' A . _

As razões, senhor, que induzem nesta

medida são obvias, O governo de V. M.

as conhece e a junta suppli'cantc as ex-

pende. ,

Et'feetivsmente a extinoção de todos

os julgados ordinarios é uma medida re-

clamada pela utilidade, publica ; e esta me-

dida, por desaggravo de justiça, lu¡ muito

se deveria ter applicath s Albergaria a

Velha, isto é, ao 'ulgado della onde fal-

tam individuos lia ilítados para exercerem

o's cargos municípaes, e mesmo uma casa

para' m' -ali'dieilciits, sessões camnrarias, e

repartições publicas:: 'de forma que Alber-

garia a Velha não passa d'umn povoação

pobre, rodeada de montes e pinhaes, e

que 'só tem por si o ser cortada pela. estra-

a-'que vae do 'Porto a Lisboa, e pela ou-

traestrada em ecstrucção que vem de Vi-

zeu a Aveiro. '

Mas Angeia já não está nesse caso:

porque é uma freguezia arrnada, collocada

na margem 'direita do rio Vouga, bella

pela'sun posição, rica pelos seus campos,

denominados =-.. Campos d'Angeja = atra-

vessada pela. via ferrea, villa desde o tem-

po do senhor Rei D. Manuel até á ultima

divisão territorial-solar dos antigos mar-

quezes d'Angeja, adotada com uma boa.

casa, que foi o paço'do concelho com ca-

pacidade para as audiencias, sessões oa-

mararias, e'repartições publicas, e que por

isso 'se constitua muito acima da freguezia

d'Alb'e'í-garia a Velha', até pelo lado da

navegação. _' V i

' "Elementos de'tal natureza justificam

a síípplioa da junta signatariii', e estilo em

harmenia com as prescripç'ões da, portaria

de !3 de setembro ultimo', que, Como tra-

ducções antigas, se mandam respeitar.

. Dir-se-lís talvez, que se se transferir

a sede do concelho e iulgado d'Albergan'a

e, Velha para Angeja não tica ella central:

mas não é assim: porque hoje as princí-

paes freguezias desseoonoel-ho e julgn'do,

silo: Alqiierubim, S. João de Loure, Fros-

sos e Angejs; e aquellas freguezias licam

muito mais proximas d'Angeja que de Al-

bergaria a Velha, e se se annexarem oo-

mo se deve annexar- as freguezias de Fer-

melã, e Cunellasque nenhuma falta fazem

a Estarreja e ticamcontiguas á Angeia

peloiludo dt¡ norte, ahi_ doará Angojaper-

feitamente central dessas cinco freguesias;

e annexas as freguezias de Albergaria a

Velha, Valle Maior, Ribeira de' Fragoas,

e Branca, ahi tica'rá uma comarca de 3.'

ordem, mas de 1.' ordem na riqueza ter-

ritorial.

'Dir-seita ainda, que aquellas fregue-

zias de Albergaria a Velha, Valle Maior,

Ribeira de Fragen e Branca ficam muito

_ dislntltcs d'Angeja, mas além de tacs fre-

. gnezias serem nada comparadas com as

i restantes dlAngcju, de Cnnellas, Forinclã,

Frossos, S. João de Loure, Alquerubim,

essa distancia não é maior, nem tão gran-

de, como a em quo tioauí freguezias d'ou-

.tras comarcas, com relação á. sede des-

. tas comarcas, e diminue muito, attonden-

dose á boa estrada macadamísnda, que

entra:cm Albergaria,e ramitica por Ange-

ja continuando pela margem direita do

Vouga até á cidade de Aveiro.

Finalmente para dizer tudo d'uina.

 

vez, os costumes (los povos dus mencio- í

Angcja, Frossos. S. João de Louro e Al-

qucrubim, são os mesmos: os seus ferteis

e extensos campos estão entrelaçndos, e

tacs freguczias estilo todas proximas umas .

das outras cm linho. recta, sobre as nutr-

gens do rio Vouga, e indicando pela sua

natural pozição, que devem Íorinur todo,

que tenha no centro as audiencias judi-

cínea, administrativas e policiaes, que

olhem para elias, para que não continue

o que se está. vendo, estarem como rota-

dus ao abundôno, e só a votarem nos

cadernos das eleições e contribuições.

Finalmente pois em tnes razões a. junta

supplicante requer a V. M., que dc todas

as ditas dez freguczias reforma um con-

celho e oomarcaücuja séde seja a fregue-

zin d'Angeju.

Pede a V. M. sc digno

assim deferir.

E Il. Il."e

O presidente, João André Estrella.

O vogal, p.“ Antonio Nogueira Sí-

Inões de Moura.

n Domingos Nunes Fer-

reira.

s Antonio Ruiz. Alves.

s João da Silva Mayo-

secretario. s

(Segue-se o reconhecimento do tabel-

lião.)

ads froguezíns de Cancllus, Fermelâ,

ii
v'.,

NECBOLOGIO

Vamos lagrimas dar-lhe, encher de flo- ,

res o mausoleu, que a cobre: Adr-us

extremo ali lhe vamos dar.

Ouviu se mais uma vez no campana-

rio christiio o dobre dos linadOs.

Gemeu o bronze, pedindo orações aos

vivos, pela alma que aniínára um cadu-

ver que desceu no tumulo.

Santa practioa é essa que exercita o

sublime preceito do Crucilicado em favor

da humanidade ::Annie-vos uns aos ou _

tros =.

A tímida era a exm." s.a D. María

Carlota Macedo, de Souto d”0liveirn de

Frades-n viuva d'qu liberal omigrndo_

e, se attenilerínos ás suas raras qualida-

des moraes, e reconhecidas virtudes: se

nos lembrarmoa de como ella educára ecos .

filhos em espirito de verdade e amor de

Deus e dos' homens: esses lilhos que tum-

bem lhe não faltaram até ao ultimo snspi-

ro, dando o mais subido exemplo de amor

filial: se considerarmos quanto deviam de

ter sido ngradnveis a Deus os Verdadeiros

actos de verdadeira caridade christã, sem

a ostentação das acções piedosas que com-

tantemente pructiva, leva nos a crer que

era ocioso esse dobre porque a alma pura

du tinada orava já a essa hora aos pés de

Deus. '

Boa espoza-boa mãe-boa prima-

e boa amiga, essa mulher que a todos pa-

recia querer recolher no seu coração, su-

bio emtim á. mansão eterna a receber o

galardão merecido nos gozos inel'aveis dos

predestínados.

Píedosamente assim o cremos.

Aos dorídos filhos, tão dignos por

tantos titulos da nossa sincera muisade,

e consideração, vimos nós assim juntar as

nossas lugrinms do profunda saudade com

as muitas consolnções que nos inspira a

santa' religião d'o Filho de Maria.

Sirvam-nos, pois, a todos nesta hora

----------

PARTE OFFICAL

Ministerio dos negocios da

guerra

1.' Direcção -3.' Repartição

REGULAMENTO DA ADMINIS-

TRAÇÃO DA FAZENDA

MILITAR

(Continuada do n.” 373.)

§ unico. Esta conta sorri nprcsmi

tada no principio do nnno economico

immedinto áquclle a que purtcncem os

fundos, valores e rendimentos l'ccoliidos,

a. tim de ser reunettidn no tribunal de con-

tas, e Virá. at-nnípunhmln de todos os do-

cumentos (lusignndos na lci orgunica do

mesmo tribunal.

Artigo 5.° Os vencimentos dos oiii

ciaes e man'I-guilos que sorrom nos Ina".

cionndosi-utnbelocíniontos devem ser men-

salmente abonudos, conforme 0 são todos

Os vencimentos dos olíioiacs e empregados

do exercito..

Art. G' Os ordenados, gratuit-ações,

ferias, empreitadas, mata-.risos para fabrico

e qnaosluer outras (lcspezns que têcm um

l processo e lisi-,sílis-nçiio especial nos respe-

ctivos estabelecimentos, Continuarão o ser

por cistos ahonadOs, como se arhu deter-

miimdo nas regulamentos especiaes por que

se regem.

 

CAPITULO II

Divisões militares s praças de guerra

Art. 7. Em cada uma dus divisões

militares territorinas e praças do guerra

que tiverem guarnição permanente llltt'm'á

conselliOs ndministt'ativns.

Art. 8. Us colínulltos adlninistrnti~

_ vos das divisões militares territoriaos serão

compostos :

Do chefe do estado maior, prrsi-

dente ;

Um official do corpo quo estiver es-

tacionado no local do quartel general.

Archivista da divisão, que será o se-

cretario.

§ 1. No falta on impedimento do

chore do estado maior, sera Imlltl'mlt) um

oñicíul superior pelo respectivo comman-

l dante da divisão.

§ 2. Nus sulidivi~õess militares das

ilhas de S Miguel e Faial, a administra-

ção da fazenda militar será contiada a

conselhos ou Commissõos dependentes da

I administração da (iivmão, e nomeadas

| pelo commandnnte da incsma divisão.

I § 3, Os conselhos administrativos

| das praças de guerra serão compostos como

estilo actualmente.

l Art. 8. Os conselhos adininhtrnti-

vos e CttlllllllBBõFB, de que trata o artigo

antecedente, continuarão a exsrcer a ad-

ministração que llics está (sentindo, e ou-

tra qunlqllnr que lhes for inoumhída, rc-

gulando os actos da sua gerencia pelas

diapuslçõeñ contidas Iieste regulamento,

pelas ordens em rigor, que por elle não

forem coutrnriadns, e pelas que posterior-

mente lhes forem trannnittidns pelo minis-

tro da guerra.

TITULO III

- Quarteís e edifícios a cargo do ministerio

da guerra, ai'tíqos de mobília e

utensílios para os mesmos

guru-(eis

l

l

l
l CA PITULO I

w Quartais

Art. 10. Em cada um dos quurteis

i e edificios a cargo do ministu-Iio (ln ;gui-rm i

haverá um cnserneiro, que será responm-

vel pela conserVação dos ditos quarteis e

, cditicios.

Í CAPITULO II

atí'ibuladn, e no meio dus mais pungen- 3

tes dores da terra, os anhelos de durndoi~

ra felicidade promettída nos céus.

Margens do Vouga, 14 do

novembro de 1864.

Q. Q.

_l

Mobília e utensílios dos quartei's

Art. 11. Os artigos de mobília n

utensílios destinados para uol xitfo (low mr-

, pos do exI'I'I-.ito deixem¡ de .ser nrnpril do

' de dos mesmos corpos, e serão Cultaltlu-

nulos propriedade dos quai-teia.

l

l

Art. 12. O fornecimento, adminis-

tração o tiscttlisnção dos ditos artigos silo

du competencia da ?L'íili'rêccãcidd'minis-

tcrio da guerra.

Art. 13. Os'con'selhoi administra-

tivos dos corpos e'xfei'eito, das divisões

militares, praças “to ,guerra c estabeleci-

mentos, e os individuos 'Q quem forem

entregues artigos; _'gleíjrpliiljaje utensílios,

serão res¡tornassemlmjeonservação dos

mesmos artigos. 5 37“' n~ ' '

§ unico. Os ('asorneiros serão res-

ponnavcís pelos quoinão estiverem' distri-

buidos. i

Art. 14. A añoiàiçi'hffé'f forneci-

mento dos nn'ntcíonndos artigos ,serão foi-

* tos conforms as dígposiêões adianto orde-

nadas. ,

Art. 15. Os artigos de mobília e

utensílios que (nnnpulem nos Corpos do

exercito, seu toínpo de dlnrução e o valor

de cada um dos_ mesmos artigos, silo os

consignados nas tnbi-llns n.°' l e 2.

Art. 16.o Os artigos de camas serão

runii'cidos para quatro qllintus da fOI'çit

effoctivu dus praças do prct de cada

corpo. - - .

§ unico. Quando nugmontaz' o nu-

m-n-o dns prnçns effectivas, delmuncirn que

não st-ju sutiicicnte pura as praças que

dormiqu no quartel o numero que o cor-

po tiver em carga, fornoccr-scdnão os que

lorem necessarios, preccdondon compe-

tente requisição. '

Art. 17. Todas as disposições de-

terminadas para os corpos do exercito são

applícnveis aos corpos de veteranos e aos

presídios militares, sendo os respectivos

conselhos administrativos, e os seuszcom-

mandantes, considelados como os de qual-

que!” COI'pU.

Art 18. Nos presídios militares lia-

voríi o lllllllnrn de camas precisas para os

aiaiiti-nisiitdos nellos reclusos, assim como

n mobília e utensílios para os; quartcis,

prisõvs e ram-ho; A ;

Art. 19. Nenhum artigo demobí-

lia e utamilios do- quartel sera empregado

l'óra d'ulle, ainda' que seia em uso d'aqucl-

lu praça n quem (está distribuido, excepto

os do cama, que poderão ser permittidos

ii que estiver preso..

Art. 20. ~Nus= praças de. guerra,

gllurneoidns por.“ (lentaenmentos (los corpos,

haverá um numero de eumaa igual u'o dos

pl'nçnu que dormirem no quartel, e os

artigo-a de mobília e n-tensilíol tanto para

a limpeza do mesmo quartel como para o

serviço do rancho.- - ' '

Art. 21. Nos corpos de guardas

haverá a mobília e os utensílios precisos,

em proporção du l'orça das guardas. .

Art. 22. A mudança de qnaesquer

artigos do mobília e utensílios de um para

outro quartel só terá. logar por determina-

ção do ministerio da guerra.

CAPITULO III

Conservação- do: artigos a substituição

dos que se arruíuw'em antes de

ultimado o prow para a sua I

duração

. .

Art. 23. Os concertOs dos artigos

do mobília e dm utensílios distribuidos aos

corpos do exercito, bem como a- substitui-

ção dos quo se nrrninarem antes de se

ultiinar o praso marcado pulam sua' du-

ração, excepto se a ruim¡ t'or por motivo

de força Innior, serão feitos polos admi-

¡listrntivoü dos mesmos corpox, por conta

das massas pura- esse tim arbitradam

_ § -unn-.o. A substituig'lo dos artigos

extra'viudouh não 0 sendo por etl'eito de

força maior, sunt feita por conta do quem

03 cxtl'nvioll. i

Art. 24. A subctituição dos artigos

arruinados ou extímviados por motivo de

fin-ça maior será feita pela fazenda.

§ 1*. Para se jostilieav a ruína, no-

nwarão os conselhos administrativos uma

commiasão, composta do tenente coronel,

presidente, nm capitão e um unbalterno,

que não sejam membros do consellio ; e

na falta do tenente coronel será nomeado

um capitão.

§ 2. A' Commiuão serão apresen

todos os artigos o ns telagões dns comp“

nliiua pin-n serem exmninados ; do exame

.w lnrruiã noto, no qual serão iniudaínente

:visitados :

1. As causas da ruins e incapaci-

dadc de continuarem a sei-rir ;

4
_
_
.
_



 

2. O tempo e estado em que foram

recebidos os artigos ;

. 3. Se têem partes aproveitaveis, e

quaes ;

Que valor terão, vendendo-se na

mesma localidade, no estado em que es-

tão ;

õ. 0 orçamento da dcspeza que se

fará. sendo comprados na mesma locali-

dade.

§ 3. O extravio será comprovado

em harmonia com o disposto nes paragra-

phos antecedentes, inquirimlo-ae testemu-

nhas que justitiquem o extravio, e dando

a reunniSsiio a sua opiniao em referem-.ia

ao n'.° 5. do § 2.

(Cont ¡'nuu.)

-..+-

VARIEDADES

 

Contiunânios a copiar (lo nosso col'

loga da «Justiça» o seguinte:

Lamentações «Io ex-dcpntado

por .algueila, Manuel Firmi-

no d'illmelila Maia.

(Continuath do n.° 373.)

Outra diz reexpnito a indagar se, nas '

nações do nosso planeta, ha, ou não, tam-

hem traticantes politicos, como eu, e sc

ha tambem o desastvatln syannna dc nm-

tnl' (le indigertâo todos os empregados

parasitas, nulloa, o. inimigos do trabalho,

como en, e (le tome os zaloaos, activos,

trabalhadores, e intelligenth

Outra, linallnente, consiste em ostu

dar o melhor mein de olntar, a que os '

paes esmagueln os corações de Suas filhas,

com a rígida e austcra deuapprovaçao ao

amor innOCente e justo, que proludia. o

nnitrinionio saerosanto, o qual o olhar an-

gelica, o gesto encantador, o comporta-

mento exemplar, a nohrcza das acções, e “

as raras virtudes de um nianceho southe-

ram acrender-lhe no coração com redo-

brado furor.

Eniendetn que um pae não tem di-

reito algum a despednçar tiio horrivelmnn-

te com a sua reprovação e meios repres-

siros os ¡mim-entes e innnaculados cora-

ções do seus tilhos, só porque ellos se não

podem desatar do intenso anmr, que os

prendeu “jovens, que lhes souberam ex~

citar as mais castas ati'uiçõea, e que, por

não terem mais um punhado de oiro, e

um pergaminho, que só exphu'a a distinc-

çâo, que dá, ao individuo, na vaidade, no

orgulho en¡ nullidatlc, radicadas neste

mundo de minorias pela loucura humana,

são rcpollidos barbaramonte, como se hou-

vesse outra riqueza maior, do que é a

virtude, e como se houvesro outra nobreza

maior, do que é a des corações, que só a

teem a sua mira na honra, o que tudo dá. '

uma vendadeira superim-idade real.

Mas eu não tenho nada d'isso: nem

virtude, nem'nobreza do coraçao, nem

honra.

Os tingimentoe, que em tal sentido

faiirico, não são mais do que um calculo

para dar pasto a ambições.

Conto ia dizendo, segundo o ultimo

telegrannna, que me veio da tua, a nova

lei do recrutamento ainda tem demora,mas,

quando chegar, ha de Satisfazer plenamente

aos meus count'rades chichisheos.

A maior parte (la gente das fregue-

zias deste concelho, de Aveiro, levou-mo

ao conhecimento a falta, que tinham de

fontes.

Como o-furiblmdo tufño,que se ahraça

a uma arvore secular, e a arranca com a

Velocidade do' raio, tal fui eu em expedir

ordens aos empregados da camara para

fartarem de fontes aquellm fregnozias, com

o compromisso de ni'to votarem em outra

lista, que não seja apresentada por mim.

Os pobres chichisbeos, coitadosmprcs-

Hiram-SP., ao verem a isca da etiropcl com

que arniavn o meu anzol, para es pilhar,

a dizerem-me: «Among como o Ininhoto

a perseguir a sua prêa.

Uns falou-inn, outros ni'io. Tal ó a 1

illusi'ín, que lhes impingi.

Com gente assim é que o meu «Ma~

nele Iuctte alhos por bngalhos.

Trosentos chahaus» bas-tara") para

o costeamcnto da despezn,com a vamu-no

cão das alludidas fontes, graças a minha

 

gerencia esbnnjudora, que, em consumir l peiion Sobre a questão de reforma admi-

em futilidades as rendas da camara, e

inexoedirel.

A freguezia de Esgueira era-me pou-

co favoravel (-m eleições, que e o meu ao.

nho de todos os dias, que nño deixa num-5.

de me insilmar as mais lisongeiras espu-

ranças; por isso arvorei-me »m eiigonheiro

analphaheto, e fui a Esgucira (liZer u quali-

tos encontrei, que andava estudando o

melhor modo de contruir uma molhada_

Aqnnlla pobre gente acreditou-me,

como os agarnnos Islam.

Fiz quatro biocaw, quatro pipurotes

e cegnt'fw, enfollri as bochechas; tingi que

me reconcentrava n'um pensamento intimo;

agitoi, nat-nd¡ e oneruzei as pernas, como

nm saltimhauco: e despedi-me, depois de

lho faser engolir as minhas imposturaa,

deixando-os,- acercadoa das mais risonhus

e radio-ms esperanças.

A nmlhalla só me adveio a memoria

n'aquella occasiño : hoje não curo d'isso,

A illuminaçño da cidade era. feita

com azeite, mas, depois de iniprobas obser-

vações, o de aturadissinio estudo, achei

que o patrolini era mais barato, e dava

melhor luz: tratei de o ensaiar ; e Os re-

sultados foram magniticos: sepulte¡ em

den~as trevas a cidade, conseniindo-lhe

apenas a luz da lua, que tão doce e mo-

lancolica eae sobre esta cidade, para os

«Inoxos», «eorujns» e mais al›lcl|ndus,pu-

doroni livremente fazer pelas ruas desa-

, guisados.

Pois a curada (le Aveiro ii Ponte da

Pedra, de Alhergariu a Aveiro, quem ob-

, teve ? (o) ¡nr-II atouelado aMalen.

Pois a entrada da Gafanha, quem a

conseguiu ? O deputado dos surdos mudos.

Pois a estrada de ferro, quem a foz

passat' nas proximidades de Aveiro? O

prodiginso presidente da camara.

l'ois a estação telegraphira e a re~

partição do correio, quem as alcancou ? O

regcdor de Aranca.

Pois o lycm¡ de Aveiro, quem o ad.

quiriu do governo? O caixeiro de Avan-

, Cii.

Pois as nhras da barra? Ainda o

lil'(\ll['it'.tiil"ll) do «Campeãom

XVIII

Eis a magna caterva do melhoramen-

tos, com «pie dci um empuxão da força

de quatro a meia homhas ao engrandeci-

i manto de Aveiro, a que não tenho deixmlo

i de lhe rasgar com voluptuosidado ferina

' as suas entranhas para fortiticar o meu

estomago enermo.

Que digo eu?! A loucura, que me

, recalca no peito a maior das aHiieçõeq,

que agora me suífoca o bater dos pulmõrs

- desvairame l

Entorpecido e quehrantado por um

hein longo e atroz martyrio, não sui o que

digo.

Diñicil é de tragar o calix do infor-

tnnio, para ee me trans-tornar assim a cai-

xa eram-ana !

Na dura provação de tantos trance-.s,

que, ha já tanto tempo, que me varreram

a alegria dos' labios, pareço um louco, se

é' que o não tenho sido sempre.

Pois quem pôde afiirmar, sem_ trahir

horrivelmcnte a verdade, atraiçoar a pro-

pl'ltl CO“SUlGIICiil, G "lciitll' lt Sl HIGSIHO,

que eu tire prestígio e importancia para

conseguir alguma utilidade publica para

Aveiro, ou para Agueda ?l

Eu não tiz nada, porque um anulphu-

beto nada póde fazer.

Tudo o que Aveiro tem e valer dove-

o ao innnortal José Estevão. Tudo o que

pótlc valer no futuro, a esse grande ho-

mem 0 deve agradecer, porque lhe pro-

porcionou os meios de crcScer e prospe-

rar.

Eu beneficio nenhum lho tiz, por não

poder, em comequencia da minha intelli-

gencia enforma me não consentir o er-

guer-me da nnllidade, em que sempre re-

pousei.

(Contt'nún.)
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REVISTA DOS JORNAES

LISBOA

Gazeta «le Portugal - de. 29

(lt) Í'lH'I'l'Hli':

iil'vlstn politica dos ultimos muuui-

ptos da quinzena. - Resposta no ,,«Culn-

nistrativa. -- Correspondoncia (le Ptil'iz__

Estado dos fundos, da «Gazeta do Portu-

gala.

Jornal de Lisboa - do 29:

Artigo sobre os print-¡Paea assumptos

dos factOu (ia-corridos em Angra do Hero-

ismo. _Escreve sobre creditos snpplemen-

tai-cs e extraordinarios. - Pede se tome

na devida consideração a admisdio em

Macau das irmãs de S. Paulo de Chastres.

_ Collllllellta 0 qua (“859 0 (1)('lll'UD COI“

relação a oommercio de vinhos. - Escre-

ve contra a ida dos missionarios a Gui-

marães. _- Respondo no «Campeão» com

respeito ao quartel desta cidade. -- Dizem-

lhe em correspimdeucia desta cidade :

«Constantes que o sr. Antonio Maria

Freire, professor de instrucçi'io primaria,

nesta cidade, da unicomento quatro horas

d'aula, sendo desde as oito da manhã até

ao meio dia. Ora, isto n'ño pode continuar

assim, porque este sr., segundo dizmn, já.

fazia o mesmo nos mezes de junho, julho,

etc.

Chamamos para isto a attenção da

auctoridade eoinpeteute, e do sr. commis-

sario dos estudos, para niio deixarem abu-

sar este sr., e o façam entrar na ordenLn

gq “evolução de Setembro- de

Ainda a act-lisaçiio de « peculato e

conclusão». -- Transcreve do «Nacional»

mn estirado artigo contra a familia Lobo

(l'AVÍla. - Guerra acintosa e grande po-

lelnica com o exemplar ministro da mari~

nha.

Portugues: - de 29 :

Tranwrove do «Diario Mercantil) 0

artigo respeitante á defcza, da familia Loho

d'Avila. - Responde á oppmiçño em ge-

ral ; e em particular il. «Revolução». «-

Extrae do «Jornal de Lisboa» um artigo

sobre fundos_

Jornal do Commercio - de

29 :

Escreve ainda sohre creditoa eupple-

mentores e oxtraordinarios. - Transcreve

periodos da correspondencia do (Commer-

cio (lo Porto».

Commercio de Lisboa - de

29 :

Resposta a «Revolução» sobre a ques-

tão de «peculato e cencnssãm. Desmon-

tc o «Jornal do Commercio». - Publica

os documentos que desmentem a opposi-

ção injusta feita ao si'. Mendes Leal. -

Transcreve o artigo principal do «Mer-

cantil» sobre a familia Lobo d'Avíla.

Conservador - de 29 :

Dá. como (li8<ipa(los os receios da

a criao monetaria , porque estao passando

as principaes praças da Europa. -- Trans-

creve da correspondencia do «Commercio

do Portos. - Publica tambem o ammncio

da exposição internacional portueuse.

Nação - de 29 2

Resposta ao sr. Pinheiro Chagas. --

Transcreve da «Gazeta de Portugal» va-

rins trerhos commentamlo-os ; tambem

extractou do (Nacionab o artigo contra

a familia Avila.

Federação - de 26 :

Pugna pelas assOciações artisticas e

industriaes. -- Advoga a exposição inter-

nacional no Porto. - Dá conta da reunião

do centro operario lisbonense. - E diver-

sos artigos com respeito á classe artistico.

'W

PROVINCIAS

PORTO

Commercio do Porto - de

29 :

Ainda se occupa da exposição intel'-

nacional naquella cidade. - Transcreve

do «Diario de Lisboa n o relatorio da di-

visiio naval que foi á iustrucçiio na costa

do Algarve.

Ibiarlo Mercantil - do 29 :

Defende o banco Lusitano. - Lem-

hra á. camara as preciwõea publicas, para

que o Porto se apresente digno da grande

exposição. - Escreve mais áoerca das

«editicações nas esplanada!! das fortale-

zas». _ Riiespoude á. «Revolução dc Se-

tcmbros.

Nacional - (le 29 :

Chama a attençiio da rounnise'io en-

carregada do c-st:i|n-leoimentn do .salva-vi-

tradas. - Censura o sr. ministro das obras

publicas por causa do novo horario. -

Diversos trechos da «Gazeta de Portugal»

e «Commercio do Porto». - Responde ao

«Merc:uuii». - Noticia o seguinte :

«Actor Tuborda.- E' esperado nesta

cidade, até o dia 15 do proximo mez , o

primeiro actor comico da acena portugue-

za Francixoo Taborda.

Vem ao Porto prestar mais um obse-

quio, segundo rimos n'umu carta particu-

lar,ob5equio que elle pode reunir á grande

collccção dos que já tem prestado, e vem

este agora a ser auxiliar o actor portuen-

sc Pereira (José) no beneficio que teneionn

dar no theatro de S. Joao.

Aa scenae em que entrara o festejath

actor, cuja vinda. anuuuciamos , a maior

parte, segundo ouvimos, serão novas para

esta cidade.

Que Venha ! que venha. !n

Jllstlea.-de 29 :

Declara que d'aqui em diante ficar-se-

ha chamando «Restauraçñom -- Defendo

o nobre ministro da marinha. - Publica

o ultimo folhetim das lamentações do ex-

deputado Manuel Firmino d'Almeidn Maia.

Braz 'Numa-de 29 :

Defensão do clero, no artigo princi-

pal.

Jornal «los Artistas - de 27:

Publica o annuncio ofñvial da socie-

dade do palacio de crystal. -- Adrogu

a cansa de um centro operario. - Cou-

tinuação das considerações da bibliotlmca

du Porto.

Ill-acarensc _(Bragn 29) :

Artigo festejando a visits ás provin-

cias dos srs. Fontes e Casal Ribeiro - o

não esquece a calumuia para ea vultos

respeitaveis da familia Avila. - Pede

providencias sobre o vinho falsificado.

Ani-ora do l4|-lla--(Vianna 28):

Sente com desgosto a guerra que a

opposiçño faz ao actual ministerio, e com

especialidade aos srs. Melides Leal e Lobo

d'Avila. - Dá noticias dos Açores.

Viriato _(Vizeu 29) :

Censura o sr. ministro da guerra.-

Necrologia.

(tonlmbricense_(Coimbm 29):

Artigo contra n actual situação; o

tambem o sr. ministro da fazenda é cen-

surado e aocnsado.- Transcreve o artigo

do «Nacionaln.

Folha do Sul-(Evora 29):

Falta a respeito' da exposição no Por-

to. -Trata da instrucçüo publica.

__*_-

SECÇÃO DE' NOTICIAS

Despachos. - Por decretos de 24

de novembro ultimo foram nomeados os

seguintes :

Manuel Panlinode Oliveira, substitu-

to ordinaria da faculdade de philosophia

da universidade de' Coimbra -- promovido

a substituto ordinario da mesma facul-

dade. g

Luiz Jmé Dias, professor Vitalício da

cadeira de ensino primeiro de Fnjiio, con-

celho de Panipilhosa, districto de Coimbra

- exonerado, por ter desistido da ca-

deira. ' _

Miguel Homem Corte-Real, profes-

sor vitalicio da cadeira de ensino prima-

rio de Ranhados, concelho de Meda, (lis-

tricto da Guarda - exonerado, por ter

desistido da cadeira.

'l'empm- Agora podem repicar os

sinos, e tocar a inuuica,.sr. borda d'Avei-

ro, agora sim l

O tirmamento com o brilhante corte-

jo d'estrellas, desanuviado de pardacentos

nuvens, fulgurando o_ rei- dos astros, e' so-

prando o hrando norte, a atmosphera em

temperatura regular dá¡ indícios, ainda

que não possamos vatiuinar tanto como o

verdadeiro, que teremos dias aprazivcis.

Já. os pardaes saiam (lo ninho e chil-

rmu peles campos a procura de sustento.

Só falta a sylnpathica lua com seus

raios pl'atendos espreiar se radiosa uo nos-

so formosn Vouga.

Caso raro Í - Tem-se notado ul-

timmnente que os candieirOB municipaes

são 'atacados de niolestia.

A' noite apparecem radiantes de luz

espargindo seus raios por os transparentes

vidros. D'ahi a pouco conn-çam n trepidnl',

e ou sells raios são amorteoido'l e vacilnn-

daa mupu-lla cidade, ,V Queixa-o contra tes; e em bravo da., o ultimo suspiro. . ..

o governo d'npparrcermn ladrões nas eso apagam-so.



 

Um destes importantes, que tudo

querem saber, foi perguntar a causa de

tantas mortes repentinas a um ofi'icial da

Camara, que lhe respondeu :

São os mosquitos l

Em vista pois de tal resposta se nos

livrarem da praga dos mosquitos, que nos

fazem vagar, pelas ruas em densas trevas

ás 10 horas, farão um serviço d'alta

consideração, que nunca Aveiro esque-

cerá. . . .

Pesca. - Em comparação com a

abundancia extraordinaria do mez d'ou-

tubro, este tem sido menos abundante,

ainda que se não passa dizer falto de todo,

pois tem havido peixe mondo, perém

grande carencia do graúdo, que n'aquelle

mez abnndou.

Ainda não appareceu sardinha, que

He esperava para _ÊII'IIIRHBIII|I', Porque h“

pouca do Inez passado reservada.

Os pescadores d'Ilhavo tem retirado

para. Lisboa, onde vão pescar.

0 1.** Ile dezembro. - Que dia

de gloriosas recordações para Portugal l

Faz hoje 22.1 annos que um punha-

do de briosos portugnezes lançaram por

terra o jugo tyrannico que os opprimia.

Que deram a mertc a um verdugo da

sua propria nação, Vasconcellos; e que

proclamaram a emancipação de Portugal

occlamando D. João IV, duque de_Bra-

ganga l

Que dia festivo para Portugal, em

que tornou a ser livre e começou nova

carreira na sua já gloriosa seodal

Cumpl'ilnos pois um dever em lom-

brar tão fausto acontecimento da nossa

historia , que os vindouros taxarão de fa-

bulas i

E' o 1.° de dezembro , 'dia da eman-

cipaçitp de Portugal !

E mal¡ agollro. - Ha graves

desintelligencias entre alguns socios do

monte pio desta cidade. Não podêmos dei-

xar de censurar tão reprehensivol procedi-

mento, e que semeiem a discordia no

principio de tão util, quão proveitoao es-

tabeleoimento.

Pergunta. - Perguntam por ahi

quem auctorisou a construcçño de um pa'

lheiro no areial de Esgueira.-Iguorâmos

completamente o que ha a este respeito;

pOrém o orgam da camara dará as expli.

caçõos necessarias. '

lllstorla do urso. - O urso

que fez as delicias do rapazio desta cidade;

em Coimbra se lançouao dono e lhe tirou

um bocado de um braço, está. na decantada

Ulissêa sendo a, admiração dos seus habi-

tantes. Todos os noticiaristas se occupam

deste importante assumpto, que tem dado

que fallar a muito espertalhão. o

Não é só na provincial.. . .

0 actor Taborda. - O nosao

bem conhecido Taborda que nos mimOseon

o anno passado com ,a representação de

algumas scenas comicas; que nos mostrou

o seu talento scenico , passa em breve

para o Porto.

Se elle se lembranss de nas vir vêr

como prometteu, que noite de oiithusiasmo

não colheria i

O exímio Taborda na ecrôa brilhante

d'artista, que cinge, tem entrelaçada uma.

flor que os 'aveirenses lhe tributaram, e

uma das orações mais expontaneas e sin-

ceras.

Taborda levou bastantes recordações

de Aveiro, que na não esqueceu como

mostrou na segunda vez que nos visitou.

Novos jornaes. - No proximo

.Janeiro sahirão a lume mais alguns perio-

dicos de litteratura e politicos. - Além

dos que temos noticiado dizem-se os se-

guintes : = «Illustraçãon -_- ¡Letthesn =

c a (Gazeta do Povo».

No proximo numero publicaremos

o annnucio deste ultimo.

_----__›

CORREIO

«0.-

(Do nosso correspondente)

Lisboa, 30 de novembro.

Ouço que a refórma das alfandegas

será amanhã levada á assignatura regia,

e que será publicada no (Diarios na pro-

lea Semtllln. Partiu?, (1“" O SI'. lllilllSll'O

cuidará em seguida de dar execução ai

reforma.

Por melhor que seja este trabalho do

sr. ministro da fazenda, podemos contar

com a desnpproração dor-:jornada adVI-rsos

a situação, que tudo combatem por sys-

tema.

Venha porém a lume a reforma para.

as folhas da opposição nova noite-.ria para

aocusaçõos. O publico já. esta farto da

questão da gratiticação ao barão de Villa

Com, das Arouoadas, da questão das fa-

rinhas, do Ortigão e do pagador de Faro.

Os insultos gmnneiros e aggrosuões

injurioans bom fôra que tivossem termo

para credito da imprensa, mas isto é que

ninguem espera. O «Jornal de Lisboa»

ainda hoje pode - que inturvenha alguem

que poema pôr rôbro a tamanho desvaira-

mento ›- nms brada intelimnente no de-

serto.

-- Está já entrech aos trihunaes

a questão dos dissidentes do Banco Ultra-

marino. alguns jornaes do honlem publi-

cam o lihello e em seguida a contrarieda-

de. Mau é começarem assim estabeleci-

mentos desta ordem. Oxalá. que o Banco

Nacional Ultramarino possa vem-.er todas

as dimculdadcs e constituir-se solidamente.

-- Na col'respoudcncia de Lisboa pu-

blicada houtcm no «Jornal do Porto»,

diz'se, que o sr. Alexiuulre Calheiros, 24°

ofIicial graduado do thesonro publico pe-

(líra a. sua exoneração, e que fôra levado

a. dar este paSSU (por se ter of'fendido

d'algumas expressões menos penmdaa que

lhe dirigira o sr. director dos propriou

nacwnaeu, não na repartição, mas ou¡ uma

sociedade, diante de varias cavalheiros»

Acrericenta que «tanto os amigos do

sr. Calheiros como os do sr. director geral

censuraram as expressões insolitas destes

0 facto do sr. Calheiros ter pedido

a sua exoneração é verdadeiro não, deu

porém este pasw por se julgar otfendido

das insolitus expressões do sr. director (lua

proprios nacionaes, mas por entender que

não seria promovido na primeira vacatura,

Fui testemunha do occorrido, e pesso

dizer como as coisas se passaram.

Fallava-se de um empregado que lia-

via sido nomeado para delegado do thesou-

ro de Leiria, não tic-.ar satisfeito como

despacho. O sr. José Luciano diese ao ar.

Calheiros que podia elle ir desempenhar

aquella commissño.

Responde o sr. Calheiros que não a

desejava porque os empregados que ner-

viam commissões fóra do ministerio eram .

muitas vezes esquecidos nas promoções.

Acres cantou que era segundo of'ñcial gra-

duado e que seria um aencnudnlu» se o

não promovessem na primeira. vaoatura.

O sr. José Luciano observa lhe então l

que elle, sr. Calheiros, não podia queixar-

se se não fosse promovido na primeira

occasião , pois que outros empregados ha-

   

via mais antigos e com melhor direito,

por seus serviços, a serem pronwvidm;

tante ponderosms para que so lhe conce-

deu-us- n nxonornção. Ni~to nmstrou ainda. o

sr. Castro o seu carallieiuinno, rprorondo

evitar ao sr. Calheiros a antoneração que

podira n'um momento de allm-.inação.

-- Chegou honth de Paris o sr. An

selmo Braameamp. S. ox.“ t'oi cumprimen-

tado a bordo mesmo por muitos dos Seus

ll“"gus-

..... O Rllpl'nmu tribunal denegou hono

tom provimento no recurso intorpontu pl'lo

M. l). na questão do tabcllião Abranclu-s.

Eita¡ pois este inteiramente livre, do crime

que su attrihuia (lu pretender roulmr 20

0.11¡le em inscripções. Trabalha-se agora

para. a sua reintegração, mas pariu-.c que o

sr. ministro da jantiça não está. por em

quanto muito resolvido a ineo.

- O sr. conselheiro Nazareth foi no-

mrme vogal do conselho geral das alfan-

dcgas.

' - O sr. duque de Loulé esta restahe

lecido.

_+__

SECÇÃO DE ANNUNCIOS
na_

Polo cartorio do escrivão Leite. se ha de

arrmuatnl' no din ll. de demoner pelas

10 horas da manhã, na casa da audio-ncia

desta cidade, e para pagamento de dividas,

uma terra do l'allorido Antonio Gonçalves

 

Vieira, de Sarrazola, Rita no cubo do lo- ,

gut' (lc Sarrazola. parto do ,norte t'ulll a

nun, do sul «um Manuel José de Pinho,
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loja de madeiras, cal. lijolo e

telha, jnnlp z¡ praça do Peixe an-

nnncia, que tambem tem um lion¡

w sortimenln de pregos e ferragens

que elle, sr. Calheiros revolhou ha pouco y i

da commissão de deleêado do thesouro no '
l

Algarve, que tem mostrado, neste pouco l

tempo, zêlo e aptidão para o serviço, e

que se assim continuar, que, sr. director,

lhe havia de fazer inteira justiça quando i

lhe fossem pedidas informações. l

Tends-se uma jumento, muita

boa, propria para cavallaria. e

Ora aqui estão as expressões insoli- ' de excellpgnte raça para Ione_ No

tas proferidas pelo. sr. José Luciano. -

Insolito podia qualiticar-se o prm-.edimento

do sr. Calheiros, pois que se esqnoCeu de

que oticndia o seu chefe, classiticando l

previamente de escandaloso um facto que

ainda se não havia dado, podendo tomar-

se como uma insinuação ao nr. José Lu-

ciano, que tinha de informar do sr. Ca-

lheiros.

Sou apenas conhecido tanto do

COSBU

escriplorio deste jornal se diz quem

dono.

  

mo GRANDC no SUL

l A nova barca LUIZA. capitão .loa-

J. Luciano como do sr. Calheiros, não pi:: |

tendo por tanto senão fazer conhecer a

verdade. Os amigos do sr. José Luciano e ,

os do sr. Calheiros, censurarameste (do

que tambem fui testemunha) por ter pedido

a exoneração, e por se ter por oti'ondido

sem o menor motivo. Esta é que é a verda»

de. I

Diz ainda o correspondente - que o

sr. J. Luciano veio no dia seguinte dar

explicações eatinfactorias ao sr. Calheiros

diante de quem estava, e que lhe descul-

passe os excessos que eommettêra. -- Isto

tem o pequeno inconveniente de ser inteira-

lllentc falso.

O sr_ (inllmirn: não foi rl- mitti'lv. ¡vi-v

 

qu", -d'gzilhul i m-'~ fl<›4'\'|'l «m

do Castro mfornmu m que não _luluwa os

Illutivon, que o sr. Calheiros aiIegma, has-

 

   

;A ul

A barca BAIIIANA. capitão José

dos Santos Lessa .Innior.

 

r- := .~ n in nr sw-

'I'A cruz Bnltlmzar tomo,

Eslrs navios sahirão com toda

abrevirlaile. Para carga e passa-

geiros. lendo para estes excelen-

tes conimodos,trncla-se com .loa-

qnim Lourenço Alves, rua da

Reboleira n.“ t9 Porto.
_-__.__

PUBLICAÇÕES LlT'l'EllAlllAS

EMPRESA DA FE CA'l'lIOLICA

JESUS-EIÍRISTO
coxsmnnaçõns FAMILIARICS

SOURE A PESSOA,

VIDA E MYSTlCRlUS DE JESUS

ClllilSTU

POR

DIG" IDI'J SICGllIl

Traduzidas da nova edição revista

e augmontadn vonlornw as advc-rtoncias (le

muitos bispos de França.

¡'or J. Victorino l'íutorle Lau-rolha

l'ara se taznr ¡lr-ate interessante opus-

c-ulo, em seguida lHllJlICHlIIUH os capitulos

do que ('OIMn ;

I -Capitnlo preliminar.

II --AN tIadi-A-¡ies primitivas e os

Proplu-tas

IV-A Vigcm e Enearnação.

, ill Us Evangelhos.

V-Bi-lom.

› Vl -NHZHI'I'llL

l

VII O lhornrsor c o (lc-solto.

\lili-Vida

(lc Christ”.

1X r .le-.sus Filho do Dons_

Xw l“llllglt'h d¡- Jcsm Cliiato.

XI Ctll'tu'lt't' divino do Jeans Chisto.

XII-rOlm-nridadvs e diHiculdadca

do Evangelho.

XIII- U Mysteriodn Rctlc-mpçñoe n

Paixão de Christi»,

XlV-A ltesurreição e o Trinmpho

de Christo.

XV-Jcnus presente ao mundo pela

.l'luoharinlia.

XVI-Jenna preacnte ao mundo pela

sua ngrr-ja.

XVII-Conclusão.

E~tá :í vI-nda esta interessante obra

por 240 rs., em Li›hoa no encriptorio do

Jornal «A Fé Catholicnn, rua da Encar-

nação n.° 20.

publica o manitrslnção
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